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NOTA DA TRADUTORA

A tradução desta obra se deu através do diálogo com a autora durante aproxima-
damente 4 anos (2016-2020). O que é, além de uma grande satisfação para quem 
traduz, um enriquecimento e amadurecimento da própria tradução. Como parte do 
que Patricia Hill Collins (2013) chamou de “ativismo intelectual” debatemos acerca 
dos trânsitos epistêmicos que nossas teorias, neologismos, torções linguísticas, ações 
e a própria tradução preta cuír causam (em) nossos entendimentos de mundos. A 
inventividade linguística de nossas comunidades pretas cuírs em toda a diáspora 
é produção epistêmica e de vida, sendo um de nossos legados críticos e culturais, e 
não pode ser higienizada por uma gramática colonial.

Este livro oferece ao público leitor de português perspectivas pretas cuírs da 
modernidade nas Américas, traçando uma genealogia desde a Revolução do Haiti 
e se concentrando no caso cubano. Deste modo, a obra contribui para discussões 
sexo/gênero dissidentes no Brasil a partir de e através de diálogos com produções 
teóricas, práxis sociais e artísticas caribenhas e estadunidenses de pessoas LGBTTQIA+ 
que são alvo da racialização. Saunders, por meio de seu estudo e vivência no Movimento 
Hip Hop Underground Cubano, faz ecoar as mensagens do grupo, que nos lembra 
que a crítica queer of color sempre foi articulada pelo ativismo feminista Negro e 
transnacional, que a identidade Negra nos EUA não pode ser entendida como modelo 
ou epicentro de negritudes na diáspora, que as desigualdades da sociedade cubana 
são principalmente enfrentadas por suas populações Negras e Indígenas, e que a 
Revolução Cubana de 1959, ao contrário do que prega, não erradicou o racismo na 
Ilha, mas resultou na repressão e apagamento de culturas Negras e Indígenas na Ilha.

Modernidade Negra: Hip Hop, Artivismo e Mudança Social em Havana reivindica 
histórias negras, legados queer, bem como a cultura hip-hop para comunidades 
Negras-latinas nas Américas, desafi ando o isolamento linguístico, o racismo antinegro 
e a LGBTTQIAfobia, causas e consequências da falta de traduções de pensadorxs cuír 
Negrxs, Latinxs, Asiáticxs, Indígenas em contexto brasileiro. Esta tradução é parte 
da nossa “reintegração de posse” como nos lembra Érica Malunguinho, deputada 
estadual de São Paulo. E é, sobretudo, parte da alegria em nos ler, nos conhecer, nomear, 
desnomear, desviar, e principalmente, fugir de capturas epistêmicas operadas pela 
academia hetero cisgênera branca, herdeira direta de legados coloniais.

Jess Oliveira
Salvador, 15 de julho de 2020.
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